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	Dedicatória

	Aos que ainda sabem ouvir o som das águas e aos que mudam, não o curso do riacho, mas o seu caminhar.

	

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Há lugares que nunca nos deixam.
O riacho é um deles — corre dentro da memória como um fio de tempo, arrastando sonhos, segredos e vozes que o vento ainda não levou.

	Neste livro, o autor refaz o caminho de uma infância moldada pela terra, pela amizade e pelo silêncio das manhãs.
Entre o riso dos meninos e o canto das águas, o tempo se revela: doce, implacável e cheio de mistérios.

	O Riacho é um retorno às origens, à pureza e à inquietação dos dias simples, um mergulho nas correntes invisíveis da alma, onde tudo flui, tudo muda, tudo deságua.

	 

	 

	 

	O RIACHO

	 

	O riacho seguia  atravessando o pequeno povoado, margeando a rua cujo traçado acompanhava o curso sinuoso que seguia lentamente, silencioso na sua transparência, escorregadio no seu inexorável íntimo, majestoso, imponente e sempre parecendo que se apequenava cabisbaixo diante de todos nós, quem sabe por humildade, quem sabe por pena, mas continha nisso tudo a plena consciência do que já estávamos acostumados a presenciar, sempre respeitando e reconhecendo toda a sua grandeza, posto que, sabíamos que ele vinha de muito longe, apenas se acanhava para não nos incomodar, pois se assim o desejasse, tiraria o sossego de todos, com suas águas revoltas e suas enchentes caladas, que a qualquer momento, poderiam ser um risco prateado e aquoso, águas adormecidas em seu leito com sono leve, transformaria  tudo em caos se assim o quisesse, eliminando tudo a sua volta, mas por sua vez, silenciosamente quieto atravessava imponente, criterioso e sem medo, contemplando lento, devagar e sempre quem sabe até, interpretando, compreendendo toda a solidão das pessoas, assim o imagino, ía por entre tudo e todos, até saudosamente se despedir e desembocar na praia da antiga pedreira, para tudo isso se fazia uma festa durante o seu percurso, coisa boa, mimo bom porque trazia vida, alegria, brincadeiras, só diversão afinal, não era qualquer um que podia ter um riacho atravessando a sua rua.

	Gostava mesmo era de caminhar fazendo o sentido contrário à correnteza, com respeito, admirando, acompanhando, enquanto ele descia, eu subia me achando todo poderoso por entender que podia decidir naquele instante por mim e não por ele, qual destino iria tomar e quando assim o quizesse, continuava subindo, agora adentrava a mata, continuava caminhando seguindo colado a ele sempre invertidamente, mirando e pelos desníveis elaborados do conhecido caminho, às vezes, por entre as pedras cheias de limo, armadilhas perigosas que os pés descalços acostumados desbravavam com a destreza e a curiosidade da juventude inocente e a força da inconsequência, não havia limites para essas aventuras a não ser, o ronco da fome na barriga atendendo ao nobre e inegociável horário do almoço.

	Com folhas de bananeira improvisava uma calha para o banho refrescante das tardes quentes, nas partes limpas e quietas do riacho, dava para sorver daquela bendita água limpa e tão pura, natural e doce. Tudo ali existia por causa dele, tudo se firmou ao seu percurso ao seu entorno e  redor, nós é que viemos depois, ele já habitava desde a sua nascente, desde sempre esteve ali.

	Da margem do riacho, mais para dentro da mata, ainda dava prá ver o fundo de algumas casas que costituiam o patrimônio do Sr. Coelho, um português casado, pai de cinco filhos, sua mulher uma negra de boa estatura, e que não se metia nem opinava nunca em nada dos seus negócios, comprometida que era com a criação e manutenção da casa, mas, não se envolvia, desde que nenhum problema atingisse, mesmo que de leve, quaisquer um dos filhos. O português tinha um corredor de casas de aluguel, com isso aumentava a farta e parca renda que para  aquela época era excelente, mas era a sua casa, evidentemente, a que mais se destacava, feita com capricho, se pronunciava altaneira, diferenciada pela bela construção, fruto do seu trabalho, sabíamos que também mantinha um armazém, e lá comprávamos, pão, café, carvão, gás, manteiga, e tantos outros produtos que necessitávamos para assim  usar diariamente, o truque do carvão era vender em uma  lata amassada para diminuir os bagos e ganhar sempre, artimanhas de vendedor. Todos se conheciam naquela região, sabiamos quem éramos, ninguém era estranho por ali, mesmo assim, cada um seguia as suas vidas com a sabedoria aprendidada com o coletivo, na luta pela sobrevivência, nunca, nem de leve, víamos alguém querendo ser melhor do que os outros, embora houvesse referências mais acentuadas de pessoas boas entre todos nós moradores, claro que  já sabíamos quem era quem na comunidade, alguns se sentiam muito mais envolvidos com as questões políticas e sociais e assim mais preocupados com o processo de melhoria do local e consequentemente, e de viés, com a sua própria, eram chamados e considerados pessoas do bem, reconhecidos por sempre fazerem o melhor por todos sem nenhuma recompensa material, já que o faziam com gosto, a não ser espiritual, porque fazer o bem endorfina e se transforma em um vício, ajudar sem olhar a quem dividia uma boa parte da comunidade e todos já sabiam “quem era quem” naquilo tudo, em contrapartida, tantos outros, sequer se movimentavam a bem ou mal, não cheiravam nem fediam, mesmo que algo os atingissem ou fosse até de certa forma do seu interesse pessoal, sabidamente um contrasenso bem contrário às piabas do riacho quando se aglomeravam em torno de qualquer isca que aparecia, sempre com os mesmos objetivos comuns ao cardume, altamente cooperativas. 

